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Nos seis meses de Governo 
que completou ontem, o presi­
dente Sarney tomou a Iniciativa 
de acelerar o processo de rede-
mocratização do País, através 
de várias medidas, como a elei­
ção direta em todos os níveis, a 
liberdade de organização dos 
partidos, inclusive os até então 
clandestinos, como o PCB e o 
P C d o B . e a eleição dos prefei­
tos de capitais, entre outros, 

, más ainda está procurando de­
finir uma política econômica 
capaz de reduzir substancial­
mente e déficit público e uma 

; inflação que retoma tendência 
altista. • , . ' 

O Presidente procura honrar 
os compromissos redemocrati-
zantes da Aliança Democrática 
na área política e Institucional. 

, Nâo apenas prestigiou iniciati­
vas do Congresso nesse sentido, 
como ele mesmo enviou aoLe-

• gislativo emenda convocando a 
Assembléia Nacional Consti­
tuinte. 

^ ^ i De tal modo tem sido célere 
C r e s s e processo que; quando da 

<s decisão de restabelecer a elei-
^ " ção direta dos prefeitos de capi-
^ - t t a l s , além de municípios de 

áreas de segurança e estâncias 
- hidromlnerals, o senador Ama­

ral Peixoto, Insuspeito presi-
o dente de um partido de Oposi­
ção, o PDS, telefonou para o de-

-putado Ulysses Guimarães a 
-fim de alertar o Governo e seus 
-aliados para os riscos de uma 

eleição direta nas capitais, 
quando o País atravessa uma 

agrave crise econômica que só 
^poderá ser combatida efiçaz-
p mente com medidas heróicas e 
-ua distribuição de amargos sa­
crifícios. 
" O grande calcanhar de Aqul-
" les do Governo e, particular-
" mente, de Sarney, é o quadro de 
• problemas sociais gerados pela 
"• inflação e a depressão econômi­

ca — os baixos salários, a corrô-
' são do poder aquisitivo, o de­
semprego. 

', Os seis meses de Governo 
Sarney foram extremamente 

"criativos. O Presidente fixou ; 
um salário mínimo pela primei-

j ra vez acima do INPC. Desen­
volveu o Projeto Nordeste, pelo 

^qual serão aplicados 12 bilhões 
de dólares na região em 15 anos . 

' e estabeleceu um programa de í 
reforma agrária ainda nâo cla­

r a m e n t e definido e que provoca 
reações dos setores conservado­

r e s , inclusive entre Seus pró­
prios aliados. 

Chaf lando o primeiro governo 
civil no Brasil em 21 anos, Sar­
ney ainda enfrenta os proble-

(raas gerados por uma maioria 
> parlamentar inquieta e instá­
v e l . A tal ponto que o Governo 
sempre reluta quando tem de 
enviar alguma proposição polê­
mica ao Congresso, onde sabe 
que não pode contar com uma 
base parlamentar grande (mais 
de 300 deputados), mas ainda 

-não convencida de que tem de 
assumir o ônus de apoiar o Go­
verno. 

DOR D E CABEÇA 

A área social é a grande dor 
de cabeça de Sarney. Até o fim 
do ano, ele sabe que terá de con-

"vlver com a inquietação e com 
os problemas políticos e institu­

cionais que esta área costuma 
provocar, principalmente em 

tum País que ainda sofre as se-
qülas provocadas pelo longo im-

'pérlò do regime multar. 
* Existem na Justiça do Traba­
lho 530 dissídios coletivos, o pri­
meiro dos quais numa área ex­
tremamente delicada, como a 

JAOS metalúrgicos, cujo contrato 
coletivo tem como data-base de 
vencimento o dia Io de novem­
bro. 

S i m u l t a n e a m e n t e , h á 
.dissídios coletivos e possibilida­
des de greves dos petroleiros, 
eletricitários e portuários, três 
categorias dos chamados servi­
ços essenciais, proibidos de gre­
ve por um decreto-lei do ex-
presidente Ernesto Gelsel. 

O decreto restritivo é uma pe­
ça pronta a acabada dos tempos 
da ditadura multar. Até agora, 
o Governo preferiu usar o com­
petente ministro do Trabalho, 
Almir Pazzioanotto, na tarefa 
do diálogo e da negociação, ao 
invés de Invocar instrumentos 
do arbítrio que podem levá-lo 
aos caminhos perigosos do re­
trocesso. 

Os próximos seis meses serão 
uma prova de fogo para o presi­
dente Sarney e servirão para 
que o País saiba se o seu Gover­
no pode ou não ser seduzido pe­
las soluções de força próprias 
do arbítrio. Não è preciso lem­
brar que, apesar dos ventos li-
beralizantes da redemocratlza-
ção, o País convive com um pro­
cesso de convocação de Consti­
tuinte e com um arsenal consti­
tucional que guarda todos os 
instrumentos largamente utili­
zados pelos generais na fase do 
autoritarismo. 

Nesses seis meses, Sarney só 
substituiu dois Ministros — José 
Aparecido na Cultura (que foi 
para o GDF), por Alulsio Pi­
menta, e Francisco Dornelles 
na Fazneda, pelo empresário 
DUson Funaro, cuja linha de 
orientação é francamente do 
agrado dos chamados econo­
mistas do PMDB. 

Mas, ao retirar Dornelles, o 
Governo e o PMDB perderam o 
bode expiatório preferido para 
todos os erros e males dá situa­
ção econômica e social do País. 
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